HISTÓRIA DE SANTA RITA DO SAPUCAÍ

NO ANO JUBILAR DA DIOCESE.


Assim como muitos homens de valor saíram do nada, muitas de nossas mais florescentes cidades tiveram a sua gênese a mais rudimentar possível.


Quem vê hoje Santa Rita do Sapucaí, com a sua vida própria, com suas opulentas reservas para o futuro, com a sua estabilidade econômica e com suas invejáveis possibilidades de crescente desenvolvimento e progresso, não acreditaria por certo ser ela aquela Santa Rita de 1821, despontada, raquítica e tênue, junto ao Ribeirão do Mosquito, por iniciativa de um português analfabeto...  A própria imagem da padroeira, segundo reza  a tradição, viera dentro de um saco, transportado pelo fundador do lugar, em meio de outros objetos de uso.


Belíssimo começo, sim, para uma cidade! Trazida embora num saco a imagem que Santa Rita de Cássia, era ela a imagem querida de Manoel José da Fonseca, que, aprofundando-se nos sertões sul mineiros, não se esquecera da celestial Padroeira, na qual sempre depositou todas as suas esperanças!  E que lhe importava a ele, trazê-la assim, quando naquelas éras não poderia dispor dos meios modernos de locomoção?  Fosse como fosse, o que queria o português destemido era que lhe não faltasse, embora tudo o mais viesse a faltar, a presença da “Sua Santa Rita”no oratório da modesta vivenda erguia à beira do Ribeirão...


E quando vemos os santarritenses de 1950 ciosos de sua devoção e confiança na padroeira, cuja belíssima imagem está entronizada bem no coração da cidade, é com emoção e com carinho que se evoca a figura singular de Manoel José da Fonseca, fundador da cidade da devoção a Santa Rita.


Logo ali se estabeleceu com mulher e filhos, tratou Manoel José da Fonseca de ampliar as suas propriedades com a aquisição de novas terras.


Em meio da grande labuta inerente ao período de formação da fazenda, Manoel José da Fonseca, segundo relata o historiador santarritense Dr. Alfredo Marques de Azevedo, caiu gravemente doente. Nos desígnios de Deus, essa enfermidade foi causa ocasional do começo de mais uma importante cidade sul mineira, pois como continua afirmando o citado historiador, fez Manoel “uma promessa de doar a Santa Rita de Cássia, caso sarasse, um trecho de terras em que se deveria erguer uma capela”.


Recuperou a saúde e, em cumprimento do voto formulado, logo fez redigir, com sua mulher, o documento de doação de 8 alqueires de terrenos para Patrimônio exarado nos seguintes termos:

“Dizemos nós abaixo assignados Manoel José da Fonseca e minha mulher Janubeva Maria Martins, que entre mais bens de que samos senhores e possuidores com livre e geral administração, e bem huma sorte de terras na paragem denominada o Mosquito cujas terras divisão da barra do Ribeirão do Mosquito que faz no Rio Sapucahy, sobindo thé a crus e encrosilhada que vem do Jeronimo José e desta atravessando huma vargem alagadisça em rumo direito ao Sapucahy frontiando huma pedra redonda da outra banda do dito rio e, pello rio, assima athe a barra dita asima do Mosquito cujas terras assim confrontadas fazemos duação gratuitamente para território duma capella que se vae fazer na dita parage de cuja capella será a Padroeira a snra. Santa Rita por promessa que fizemos e ser da nossa devoção, cujas terras desde já le damos toda a poce e dominio jus ação que tinhamos; nas pessoas e procuradores da mesma snra abaixo nomeados o Alferes Antônio Manoel da Palma, o Capm. Manoel Joaquim Pereira, o Alferes Braz Fernandes de Ribas, o (Capm) Alfs. João Pereira Lima,  o Alfs. José Vieira da Fonseca e o Thente José Joaquim Ribro. Para poderem defender digo defende e Zelar por tudo quanto for a benefício da mesma Snra. E nem nós nem noços herdeiros presentes e futuros lhe poderemos pô embaraços em tempo algum, antes nos abrigamos por noças peçoas e bens e ditos  nossos herdeiros a fazer bôa esta dadiva que fizemos mto. De nossas livres vontades e sem constrangimentos de peçoa alguma e rogamos as justiças de S. Mage.dem inteiro vigor a este noço papel de dadiva como se foçe por escritura a qual pasçaremos a todo tempo sendo necessario, e por verdade de todo referido pedimos e rogamos  ao Alféres João Pereira de Lima que  este por nos escrevesse e como testemunha se assignasse, eu me assigno com o meu signal de que uso que é huma cruiz e a rogo de minha mulher se assigna o nosso filho Antônio Manoel da Fonseca tudo em presença das testemunhas abaixas assígnadas. Ribeirão do Mosquito 2 de maio de 1821. Signal de Manoel José da Fonseca.  Antônio Manoel da Fonseca. Testemunha que este fis arogo dos sobreditos e vi assignarem João Pereira de Lima. Testa. Presente Braz Fernandes de Ribas. Fraco. Da Pa”.


Pelo que se depreende dos livros paroquiais de Pouso Alegre, a cuja jurisdição estava sujeita religiosamente a zona aquem do Sapucaí hoje ocupada pelo municipio de Santa Rita do Sapucaí, a parte mais habitada ao tempo da fundação era justamente o Pouso “D’Anta”, cuja fazenda principal era a do Alféres Antônio Manoel da Palma.


Pouco tempo depois de feita a importante doação acima citada, faleceu Manoel José da Fonseca. Entretanto, a mulher, Genoveva Maria Martins, que partilhava dos mesmos sentimentos do marido, foi fiel no cumprimento da promessa feita, mandando erguer a capela dedicada a Santa Rita de Cássia. Nessa capela foi colocada a pequena imagem trazida por Manoel, e, a 22 de maio de 1825, tiveram os moradores daquela zona sertaneja a felicidade imensa de assistir, na capela, à celebração da primeira missa.  Foi esse um acontecimento que alvoroçou a  alma cheia de fé dos habitantes do incipiente povoado, e para ali começaram então a convergir as atenções de outros bairros mais distantes. Deu-se começo à construção das primeiras casas no terreno do patrimônio, casas essas desprovidas de conforto, várias delas cobertas de sapé, mas precursoras do progresso que havia de animar a cidade futura.


O celebrante da primeira missa na primitiva capela de Santa Rita foi o Padre Mariano Accioli de Albuquerque que, poucos meses antes havia tomado posse, como vigário, da paróquia de Santa Catarina. Encontramo-lo ainda em Santa Catarina em 1844, quando Santa Rita já gozava das prerrogativas de freguesia e, concomitantemente, de paroquia. Isto comprova o grau de seu desenvolvimento inicial, graças à clarividência, à operosidade construtiva e a unidade de vistas de seus primeiros chefes.


Tem razão quem escreveu:  “A história de Santa Rita é a mesma história de todos os povoados que se iniciam: __ um povo simples, religioso e bom, que vive como se fôra  uma família única, no trabalho rude, desde as primeiras horas do dia, e, à noite, quebrando, as vezes, a monotonia das longas horas do seu viver, com a piedosa desarmonia de seus cânticos religiosos”.


Como o lugar cresceu, os primeiros moradores resolveram  promover o povoado de Ribeirão do Mosquito para Santa Rita do Vintém ( Vintém __Ribeirão situado a 2 quilômetros da cidade), denominação essa que nada tinha de oficial, mas simplesmente adotada pelo povo. A verdadeira denominação é a que aparece em documento de 1844, no qual se vê que o padre Mariano, o Cap. Braz Ribas e o Cap. Manoel Joaquim Pereira, mais ou menos em 1826, resolveram mudar o nome do Ribeirão do Mosquito  para o de Santa Rita da Boa Vista. Tanto uma denominação como outra aparecem indistintamente em documentos da época, e isto até 1880, ano em que a próspera localidade recebeu, em caráter oficial, a sua definitiva “Promoção” para Santa Rita do Sapucaí. Mosquito, Vintém, Sapucaí __ Córrego, Ribeirão, Rio, aí estão as fases de desenvolvimento da importante cidade que hoje se destaca social e economicamente no cenário da comunidade mineira, qual grande rio a escoar-se, através de suas riquezas materiais e morais para o grande mar, que é o nosso Brasil. É este o documento existente em nossa Cúria Diocesana ( datado de 30 de dezembro de 1844 e constante de uma carta endereçada pelo padre Mariano Accioli ao Vigário da Vara, residente em Campanha, Pe. João Damaceno Teixeira: 

__ “Não muito depois da ma. Posse eu, o Captm. Braz Frz. de Ribas, e o Captm. Manoel joaqm . Pera. De comum accordo assentamos em mudar o nome de  “Mosquito” por que hera vulgarmente tido tal sertão para o de Santa Rita  ( hoje Padroeira) da Boa Vista. Progredio mto. Este recente país pela religm; zelo, e boa harmonia destes homens, e algus Fieis mais, q. me obrigavão a levar-lhes os meus pequenos Dicípulos  Músicos pa. Cantarmos Missa ali, e eu Pregar.  Entre vários passatempos, com q. nos entretião, apresentavão-nos tão bem as suas cavalhadas; e os meus Alunos embarcados  em canoas  sobre  as furisas torrentes do caudaloso Rio Sapocahy, q. borda essa freguesia , e  balisa este e  aqle. Bispado de S. Paulo lhe retribuirão taes obsequios com a melodia de suas inocentes voses”.


È continua o padre Mariano: “... nas duas vezes, em q. ali Preguei, sendo já o Paroco o Padre Joaquim Firmino Glz. Corimbaba, hospedei-me em casa do Captm. Braz; não só por termos sido os creadores do lugar e pode ser q. por este principio o Sr. D. Fr. José, de Gloriosa recordação, o obsequiasse com a Graça de Pia baptismal domestica, sem que elle, ou eu, na qualidade de seu paroco, a requeressemos, como por se este mmo. Captm. qm. A 24 de 9bro. De 1824, dia da ma. Posse, ajudou-me a 1º Missa nesta ma. Paroquia.


Forçado por amizade fui dar Posse de Encomendado ao Rdo. Athanasio José Roiz, 1º Vigro. No lugar. Tão bem a dei ao Rdo. Corimbaba”.


Esse cap. Braz, que é tido juntamente com o padre Mariano, como um dos co-fundadores de Santa Rita, era português de origem, pois nasceu na freguesia de São Lourenço de Paranhos do arcebispado de Braga, filho de José Fernandes de Ribas e Ana Francisca. Foi casado com D. Floriana Maria da Conceição, deixando três filhos: José Ana e Roque.  Em Santa Rita foi Cap. Braz proprietário da Fazenda “Água Limpa do Vintém”. 


Já em 1836 a Capela recebeu as prerrogativas de curato, com direito portanto a Ter um sacerdote especialmente contratado para exercer as funções de Cura. Não sabemos entretanto si de fato houve, ali, antes da criação da Freguezia, outro padre, além do Padre Athanasio, exercendo aquelas funções.


A freguesia  foi criada ao tempo da Regência Imperial, em 3 de abril de 1839, sendo o decreto respectivo assinado pelo regente Pedro de Araújo Lima , Marquês de Olinda.  A nova freguesia ficou pertencendo ao município de Campanha. A seguir, foi instituída canonicamente a paroquia, no mesmo ano de 1839, e nomeado o seu primeiro  vigário na pessoa do Pe. Athanásio José Rodrigues, cuja posse, conforme se depreende do documento há pouco transcrito, foi dada pelo Vigário de Santa Catarina, o Pe. Mariano.


Dessa época para cá, a paróquia foi-se desenvolvendo sempre mais, não só por força do zelo de seus guias espirituais, mas sobretudo pela índole essencialmente religiosa dos fieis ali residentes.


No tocante ao desenvolvimento civil que se verificou ao redor da igreja da Padroeira e, fora dela, em todas as direções do distrito, Santa Rita passou a ser disputada, de modo a viver numa dança continuada para satisfazer as ambições dos municípios vizinhos.  E assim sendo, vêmo-la em 1839 pertencendo ao município de Campanha; em 1846 transferida para o termo de Pouso Alegre; em 11852 pertencendo a Itajubá, voltando nesse mesmo ano para o termo de Pouso Alegre; logo depois vemo-la voltando mais uma vez para Itajubá. Criado em 1880  o  município de São Gonçalo, determinou a lei n.º 2673 de 30 de novembro que a ele se anexasse “Santa Rita da Boa Vista”, cujo nome passou a ser, em virtude dessa mesma lei, Santa Rita do Sapucaí.


A 1º de setembro de 1888, é elevada à categoria de vila, sem foro , pela lei n.º 3658, desmembrando-se então do município de São Gonçalo do Sapucaí, mas continuando a pertencer à comarca do Rio Verde. O novo município ficou constituído dos seguintes distritos: Sede , Santa Catarina e Bela Vista.


Em dezembro de 1890, o termo de Santa Rita do Sapucaí passou a fazer parte  da comarca de Santa Catarina, desmembrada da do Rio Verde.


A 10 de fevereiro de 1891, foi solenemente instalado na vila o foro civil criado em janeiro do mesmo ano pelo decreto n.º 334 ª


Pela lei n.º 23, de maio de 1892, no Congresso Mineiro, foi a Vila de Santa Rita do Sapucaí elevada a cidade.

O Município e a Cidade


Em setembro de 1923, o distrito de Careassú (ex –Volta Grande do Sapucaí) passa a pertencer a Santa Rita do Sapucaí desmembrando-se de São Gonçalo. Ex-vi da mesma lei, o termo judiciário de Pedralva (ex-Pedra Branca) foi transferido de Santa Rita para a comarca de Cristina.


Com a elevação de Santa Catarina à sede de município, em 9 de maio de 1924, ficou Santa Rita Desfalcada de um de seus prósperos distritos.


A atual superfície do município é de 674 Kms.2 


População do município, 37.000; da cidade 8.000 .


Altitude, 821 mts.

O município compõe-se presentemente de três distritos de  paz: o da cidade, o de São Sebastião da Bela Vista e o de Careassú.  Bela Vista, que era antigamente conhecida por “Mata Cachorro”, teve o seu cartório de paz criado em 24 de dezembro de 1874.  O distrito de Careassú, cujo nome era Volta Grande do Sapucaí, foi criado antes da Independência do Brasil, por um decreto de D. João Vl.

Vias de Comunicação __ O município é servido pela Rede Mineira de Viação e por 250 quilômetros de ótimas estradas de rodagem, ligando a cidade aos vizinhos municípios de  Pedralva, Itajubá, Brazópolis, Cachoeira de Minas, Pouso Alegre, Silvianópolis, São Gonçalo do Sapucaí,e Santa Catarina.  É servido ainda por várias empresas de auto-onibus.  Para o transporte de mercadorias existem algumas empresas que dispõem de caminhões apropriados para viagens semanais e bissemanais para São Paulo e Vice-versa.

Produção__ Produtos principais: café, cereais, cana de açúcar e fumo. O café é a maior fonte de riqueza do município, atingindo em 1941 a 10 milhões de cafeeiros.


Notável também é a pecuária do município. Basta dizer que, no mesmo ano de 1941 a produção anual de manteiga e queijo atingiu a cerca de 3 milhões de cruzeiros. A exportação de aves e ovos, naquele ano ascendeu a mais de 800 mil cruzeiros.
Industria e Comercio__ Na parte  industrial conta com os seguintes estabelecimentos: “Estamparia Santarritense”, da firma Renó & Bernardí Ltda. Para estampagem de folhas de flandres, uma fábrica de  banha e derivados, modernamente instalada e de grande capacidade, da firma João Luiz Vilela & Filhos, além de diversas usinas de lacticínios situadas em vários pontos do município; várias fecularias, cinco máquinas de beneficiar café , várias oficinas mecânicas e ferrarias, 1 bem montada tipografia de artes gráficas, fábricas de queijo e manteiga, de ladrilhos, de bebidas, de vassouras, etc.


Conta  a cidade com grande número de estabelecimentos comerciais, equiparando-se alguns deles aos dos grandes centros. Possui 5 agencias bancárias.


Instrução __O ensino é ministrado por 8 estabelecimentos sendo: um ginásio __ Instituto Moderno de Educação e Ensino __ Uma Escola Oficial de 1º e 2º graus, um internato para meninas __ Instituto Profissional Feminino __ um grupo escolar e mais três  externatos para ambos os sexos, uma Escola Elementar de Agricultura.


O ensino rural é mantido pela Prefeitura, com escolas dos distritos e nos principais bairros do município.


Obras Sociais​​ __ Hospital Antônio Moreira da Costa, dotado de todos os aparelhamentos e de todos os requisitos modernos, sendo por isso mesmo classificado no Ministério da Educação em 2º  lugar como Hospital do Interior; Asilo de Inválidos e Vila dos Pobres; Conferência de São Vicente de Paulo ( com respectiva Casa de São Vicente), Maternidade, Posto de Puericultura, Posto de Higiene. 

Tanto o Hospital como o Asilo são dirigidos internamente pelas irmãs da Providencia.


Outros Melhoramentos __ A cidade tem mais de dois terços de suas ruas calçadas a paralepipedos e macadame.


Possui a cidade os serviços de telefone, D’água, de esgotos, matadouro e mercado. Possui também a sua estação transmissora de Rádio.


O telégrafo Nacional foi instalado em 24 de maio de 1918.


A iluminação elétrica, que é esplendida, pertence à Cia. Sul Mineira de Eletricidade e tem a sua usina na cachoeira de São Miguel do Rio Turvo.  O salto é de 62 metros.  A luz foi inaugurada em 1º de janeiro de 1913.

Párocos de Santa Rita

1839 – Padre Atanasio José Rodrigues

1842 – Padre Joaquim José Gonçalves Curimbaba

1845 – Padre Dionísio José Leitão Cardeal

1849 – Padre Carlos José de Arantes 

1850 – Padre João Felipe da Silveira

1860 Padre Israel Pereira dos Santos Silva

1870 – Padre José Maria Guedes

1874 – Padre Antônio Ribeiro da Luz

1882 – Padre José Maria Guedes, Pro- paroco

1886 – Padre José Maria Rabelo

1889 – Padre Joaquim Inácio Viana

1893 – Padre Carlos Luiz de Cerqueira

1905 – Monsenhor Jerônimo Marty, tendo como coadjutor em 1907 o Padre Xavier de Peretty

1908 – Cônego José Pinto Gonçalves

1910 – Conego Teófilo Guimarães, substituindo nas suas ausências como visitador diocesano pelos PP. Antônio Àrtacho, Antônio Lopes Duarte e João Batista da Cunha 

1913 – Padre Artur Amarante Cruz

1914 – Cônego José Pinto Gonçalves, substituído em 1914, nas suas ausências como visitador pelo Padre Domingos José da Fonte

1915 – Padre Ataliba Correia de Melo 

1918 – Cônego João Calazans Nogueira

Coadjutores: Co. Pedro Macario de Almeida, Padre Alderigi Torriani e Padre José Eugênio de Faria.

1937 – Cônego Augusto José de Carvalho, que , desde o ano anterior já vinha exercendo as funções de vigário Auxiliar. Vigários cooperadores: Pp. Lúcio Renó e João Cavalcanti.

1945 – Cônego Herculano Moreira da Costa.


Nasceu o Cônego Herculano Moreira na cidade de Monte Sião a 10 de fevereiro de 1889, sendo seus pais os finados Herculano Moreira da Costa e Albertina de Oliveira da Costa. Ordenou-se em Guaxupé em junho de 1915.  Depois de Ter dirigido o Seminário, como vice-reitor, foi nomeado Pároco de Brazópolis em 1920, tendo ali construído a nova Matriz. Exerceu sucessivamente o paroquiato em Bueno Brandão, Gimirim , Borda da Mata, Andradas, Palmeiras ( Est. De São Paulo), Maria da Fé, onde construiu a casa paroquial.

Sacerdotes nascidos em Santa Rita : 

Padres __ João Batista Fraissat


 __ Francisco Batista Fraissat


__ Edmundo Augusto de Castro


__ Lauro Augusto de Castro


__ José Arlindo de Magalhães ( Nascido no distrito de Bela Vista) 


 __ Co. Adolfo Carneiro


__ Vítor Rodrigues de Assis ( 1º sacerdote santarritense elevado a monsenhor. Isto se deu em 07/07/1958)


__ José Carneiro Pinto – (1946,  voltou para a cidade )


__ José Amaury Carneiro – (1958, voltou para a cidade )


__ Benedito Marcilio de Magalhães – (1958 Voltou para a cidade )


__ José Hugo Goulart _ (1952  Foi para  Campanha)

Hino á Santa Rita de Cássia

Coro: 

Entre as rochas de Rocaporena,

Em humilde casebre, nasceu

Santa Rita da estirpe Mancini              {

Foi p’ra Itália, um presente do Céu.    { bis

De obediência e amor filial, Como filha, foi belo modelo.

No trabalho do campo e da casa      {

Sempre agiu com carinho e desvelo { bis

Coração cravejado de dores,

Só viveu engastada na cruz.

Inda mesmo no tempo de esposa 

Sua alma era só de JESUS.

No jejum, na oração, no cilicio, 

Encontrou o mais doce prazer.

Abrasada no amor de JESUS,

Não temeu o sofrer ou morrer.

Lá dos Céus, Vinde, ó Mãe, proteger 

Vossos filhos que lutam, também,

Neste mundo, buscando um tesouro: 

As riquezas p’ra vida de além.



Potirendaba, 9 de maio de 1951.



Cônego Victor Rodrigues de Assis



Vigário Geral – Mons. Braz Baffa

